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Boas práticas

Tenha sempre em mente o mantra:

Alguém vai precisar consultar 

seu trabalho no futuro!!!



Cada projeto ou trabalho deve conter um documento descrevendo cada etapa, com 
detalhamento suficiente, para orientar aqueles que trabalharão com os dados posteriormente.   

Esse documento deve responder, ao menos, às seguintes perguntas:

- O quê? (ex. mapa das nascentes e APPs relacionadas no município) 

- Quem? (ex. Secretaria Municipal de Meio Ambiente ς Responsável: 

 Técnico Fulano)

- Quando? (ex. os dados foram coletados de 2023-01-15 a 2023-10-15) 

- Onde? (ex. Município de Alegre)

- Por quê? (ex. Os mapas foram elaborados para atender às demandas de 

 licenciamento da SEAMA ς Alegre, etc...)

- Como? (ex. Os pontos das nascentes foram coletados com GPS, modelo 

 tal, etc...)
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Boas práticas



COLABORE COM SUA PRÓPRIA SEGURANÇA!

O Brasil tem sido identificado como um dos países mais afetados 
por golpes de άphishingέ, que são aqueles em que há a 
colaboração da vítima de alguma forma. 

Em 2020, o Brasil foi o país com o maior número de vítimas de 
phishing, e em 2022, foi o país com mais ataques de phishing via 
WhatsApp, segundo a Kaspersky. 
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PHISHING

Você já deve ter recebido um e-mail com o título ά!ǘǳŀƭƛȊŜ seus ŘŀŘƻǎέ ou ά±ƻŎş acaba de se 
tornar o mais novo ƳƛƭƛƻƴłǊƛƻέ. Essas mensagens, muito comuns, são os chamados phishing.

Consistem em tentativas de fraude para obter informações do usuário como número da 
identidade, CPF, senhas bancárias, número de cartão de crédito, entre outras, por meio de e-mail 
com conteúdo duvidoso. Os criminosos tentam se passar por autoridades ou empresas confiáveis 
(bancos, corporações renomadas, Correios, Governo, etc).

Há uma série de técnicas que os cibercriminosos utilizam para roubar informações, e duas das 
mais comuns são:

1. E-mail/Spam: consiste em mensagens falsas relacionadas a bancos ou instituições, que levam 
o destinatário a fornecer seus dados pessoais. O mesmo e-mail é enviado para milhares de 
pessoas.

2. Malware: após o usuário clicar em um link disponível no e-mail, é instalado um programa 
malicioso que coleta informações. Também pode ser anexado em arquivos para download.
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Informações sobre casos de phishing no Brasil:

Tipos de golpes:

Å Faturas falsas de operadoras: Golpes que simulam cobranças de operadoras 
de telefonia para obter dados bancários. 

Å Cancelamento de conta Netflix: Golpes que prometem cancelar a conta 
Netflix para obter dados de acesso. 

Å Golpe do Pix: Golpes que utilizam o sistema de pagamento instantâneo (Pix) 
para roubar dinheiro. 

Å Falso reembolso da Receita Federal: Golpes que promovem falsos 
reembolsos da Receita Federal. 

Å Encomendas retidas/pendentes: Golpes que simulam problemas com 
encomendas de correios para obter dados pessoais e financeiros. 

Å Golpes bancários: Golpes que usam a falsa atualização de dados ou central de 
atendimento de bancos para roubar dados e dinheiro. 

Å Páginas falsas de bancos: Criminosos criam sites falsos de bancos para roubar 
dados de usuários. 
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Informações sobre casos de phishing no Brasil:

Mídias utilizadas:

E-mails: O tipo mais comum de phishing, com criminosos enviando e-mails 
falsos para obter dados pessoais e financeiros. 

WhatsApp: O Brasil foi o país mais atacado por phishing via WhatsApp, 
segundo a Kaspersky. 

SMS: Outro canal comum para ataques de phishing, com criminosos enviando 
mensagens com links para sites falsos. 

Redes sociais: Golpes que usam as redes sociais para obter dados de acesso. 

Aplicativos: Criminosos usam aplicativos para enganar as vítimas e roubar 
dados ou dinheiro. 
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6 dicas

1. Analise o endereço de e-mail  - É comum a utilização de nome de remetente falso. 
A mensagem foi enviada com o nome do banco, mas pode conter um endereço de 
e-mail sem ligação com a instituição. É preciso, ainda, atenção com endereço de e-
mail que possui o nome de alguma corporação, mas apresenta uma grande 
extensão com muitos números e abreviações.

2. Preste atenção em erros ortográficos - Se você recebe uma mensagem com erros 
de português grotescos, desconfie. Um e-mail legítimo de grandes empresas 
raramente contém erros ortográficos e de gramática.

3. Não clique em links - Ao passar o mouse em cima do link disponível, você verá a 
URL com o endereço da página a ser aberta. Se for um endereço estranho, não 
clique.
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https://prodest.es.gov.br/entenda -o-que-e-phishing -e-adote -medidas -para-evita -lo



6 dicas

4. Não abra anexos - Esses arquivos possuem malware anexados. Eles podem 
danificar o computador, roubar suas senhas, além de espiar suas ações, câmera e 
microfone.

5. Não forneça informações pessoais - Bancos, Correios, empresas e administradoras 
de cartão de crédito não pedem dados dos clientes por e-mail. Em caso de dúvida, 
entre em contato pelo telefone ou pelo site oficial da empresa.

6. Não confie nas imagens - Para maior chance de sucesso, os cibercriminosos usam 
logotipos, cores e slogan das marcas para dar mais veracidade ao e-mail.
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+ dicas

1. Cuidado com o que você publica na rede - Pense duas vezes sobre o que você está compartilhando 

ou publicando online sobre si mesmo. Quanto mais você se mantiver off-line ou em privacidade, 

menor será a probabilidade de roubo de informações pessoais.

2. Não reutilize senhas - Para evitar o comprometimento de perfis e contas online, crie uma senha 

exclusiva para cada um deles. Você pode utilizar um gerenciador de senhas pessoal, instalado 

localmente em sua máquina.

3. Revise as configurações de privacidade e políticas de dados -  informações pessoais são valiosas 

para comerciantes e diferentes tipos de cibercriminosos. Mantenha a privacidade de seus dados 

revisando as configurações de privacidade e as políticas de dados dos aplicativos e serviços que 

você usa.

4. Use uma VPN - VPN é uma ferramenta que criptografa sua conexão com a internet, ajudando a 

manter os cibercriminosos afastados e impedir que corretores de dados acessem seus dados. 

5. Use um gerenciador de senhas - É difícil lembrar de tantas senhas nos dias de hoje... Use um 

gerenciador de senhas para atualizar e armazenar as credenciais de acesso às suas contas. Existem 

boas opções disponíveis, algumas delas sem custo (ex. KeePass).
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+ dicas

6. Tenha cuidado ao se conectar a redes Wi-Fi gratuitas - As conexões Wi-Fi gratuitas geralmente 

não são criptografadas, o que significa que cibercriminosos podem ver o que você está fazendo 

online. Use uma VPN para proteger sua conexão sempre que estiver usando um ponto de conexão 

Wi-Fi gratuito.

7. Use a 2FA - Com a autenticação de dois fatores (2FA), você usa dois métodos para acessar uma 

conta. Se sua senha for roubada, sua conta protegida por 2FA permanecerá segura e privada.

8. Mantenha um backup de seus dados - No caso de um ataque de malware ou falha do dispositivo, 

talvez seja necessário formatar o aparelho. O backup dos seus dados em um dispositivo de 

armazenamento externo e na nuvem pode ser um salva-vidas.
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Termos usados durante o curso

Vamos revisar alguns termos que serão frequentemente 
usados durante o curso, nivelando nosso entendimento 
e evitando futuras confusões.



ENTRADA >>> PROCESSAMENTO >>> SAÍDA

Quando trabalhamos em Sistemas de Informação Geográfica, via de regra, seguimos o 
fluxo de entrada dos dados, processamento e saída. 
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Dados de entrada:

SHP, GPKG, GeoTiff, 
etc... 

 

Dados de saída:

SHP, GPKG, GeoTiff, 
etc... 

 

Processamento:

clip, buffer, reproject, 
slope, filter, etc... 

 



PROJETO

O projeto engloba todos os elementos que estão sendo trabalhados na 
άƧŀƴŜƭŀέ do QGIS.

As camadas, a simbologia das camadas, o Sistema de Referência de 
Coordenadas (SRC), os painéis e barras de ferramentas expostos, etc.

O nome do projeto aparece no canto superior esquerdo da janela, antes do 
nome do perfil de usuário ativo.
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PROJETO



O conceito de CAMADA (layer) em Sistemas de Informação Geográfica (SIG) é baseado no 
princípio de que diferentes tipos de informações geográficas podem ser sobrepostos em um 
mesmo mapa, criando uma representação visual mais adequada para determinados fins.

Cada camada é composta por um conjunto de dados geográficos relacionados a um tema 
específico, como ruas, rios, quadras, vegetação, entre outros. Esses dados são organizados em 
camadas separadas, permitindo que sejam visualizados e analisados de forma individual ou em 
conjunto.

Além disso, as camadas em SIG são criadas com base em sistemas de coordenadas geográficas, 
o que permite a correta localização e posicionamento dos elementos no mapa. Essa capacidade 
de sobreposição de informações é fundamental para a análise espacial
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Camadas (ou layers)



Camadas (ou layers)
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Um Sistema de Referência de Coordenadas (SRC), é um método de associação 
de coordenadas numéricas a uma posição na superfície da Terra.

As coordenadas podem ser expressas em: 

Å graus decimais 

Å graus ς minutos ς segundos 

Å metros

 É importante ressaltar que temos sempre o SRC do projeto e o SRC das 
camadas. 

O QGIS permite que se trabalhe com camadas cujo SRC seja diferente do 
projeto, através de reprojeção em tempo real.
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Sistema de Referência de Coordenadas (SRC)



Sistema de Referência de Coordenadas (SRC)
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Painéis e Barra de Ferramentas
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Painéis
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Barras de Ferramentas
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Outros termos convencionais
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https://docs.qgis.org/3.34/en/docs/user_manual/introduction/qgis_gui.html

https://docs.qgis.org/3.34/en/docs/user_manual/introduction/qgis_gui.html
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Dados Abertos

O que são dados abertos?

Segundo a definição da Open Knowledge Internacional, em suma:

άŘŀŘƻǎ são abertos quando qualquer pessoa pode livremente acessá-los, 
utilizá-los, modificá-los e compartilhá-los para qualquer finalidade, 
estando sujeito a, no máximo, a exigências que visem preservar sua 
proveniência e sua abertura.έ

Isso geralmente é satisfeito pela publicação dos dados em formato aberto e 
sob uma licença aberta.

Os dados abertos também são pautados por 3 leis  e 8 princípios.



о ά[Ŝƛǎέ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ŀōŜǊǘƻǎΥ

@ Se o dado não pode ser encontrado na Web, ele não existe;

@ Se não estiver aberto e disponível em formato legível por máquina, ele 
não pode ser reaproveitado; 

@ Se algum dispositivo legal não permitir sua replicação, ele não é útil .  
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Portal de dados abertos do Governo Federal:

https://dados.gov.br



8 princípios dos dados abertos:
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Em 2007, um grupo de trabalho de 30 pessoas reuniu-se na Califórnia - EUA, 
para definir os princípios dos Dados Abertos Governamentais. Chegaram num 
consenso sobre os seguintes 8 princípios:

1. Completos - Todos os dados públicos devem ser  disponibilizados, incluindo, mas 
não se limitando a, documentos, bancos de dados, transcrições e gravações 
audiovisuais. Não podem estar sujeitos a limitações de privacidade, segurança ou 
controle de acesso;

2. Primários - Os dados são publicados na forma coletada na fonte, com a mais fina 
granularidade possível, e não de forma agregada ou transformada;

3. Atuais - Os dados são disponibilizados o quão rapidamente seja necessário para 
preservar o seu valor;

4. Acessíveis - Os dados são disponibilizados para o público mais amplo possível e 
para os propósitos mais variados possíveis;

5. Processáveis por máquina - Os dados são estruturados para possibilitar o seu 
processamento automatizado;



8 princípios dos dados abertos:
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6. Acesso não discriminatório - Os dados estão disponíveis a todos, sem que seja 

necessária identificação ou registro;

7. Formatos não proprietários - Os dados devem estar disponíveis em um formato 

sobre o qual nenhum ente tenha controle exclusivo;

8. Licenças livres - Os dados não devem estar sujeitos a restrições por regulações de 

direitos autorais, marcas, patentes ou segredo industrial. Restrições razoáveis de 

privacidade, segurança e controle de acesso podem ser permitidas na forma 

regulada por estatutos.



A publicação ά5 motivos para a abertura de dados na Administração Públicaέ 
elaborada pelo Tribunal de Contas da União, apresenta algumas das razões 
para que as organizações públicas invistam em iniciativas de abertura de 
dados governamentais:

1. Transparência na gestão pública;

2. Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão;

3. Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais;

4. Viabilização de novos negócios;

5. Obrigatoriedade por lei.
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5 motivos para abertura dos dados:

https://portal.tcu.gov.br/data/files/81/55/71/DB/A592C710D79E7EB7F18818A8/5_motivos_abertura_dados_administracao_publica.PDF


Abrir dados é uma obrigação legal?

Para a administração pública, sim. 

A Lei de Acesso à Informação ς LAI se aplica aos órgãos públicos da 
administração direta e entes da administração indireta dos Poderes Executivo, 
Legislativo, incluindo as Cortes de Contas, Judiciário e do Ministério Público, 
em todas as esferas (art. 1ª, parágrafo único).
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No que diz respeito à transparência ativa, a LAI traz consigo conceitos de dados 
abertos, em especial em seu art. 8º:

Art. 8º É dever dos órgãos e entidades públicas promover, independentemente de 
requerimentos, a divulgação em local de fácil acesso, no âmbito de suas competências, 
de informações de interesse coletivo ou geral por eles produzidas ou custodiadas.

(Χ)

§ 2º Para cumprimento do disposto no caput, os órgãos e entidades públicas deverão 
utilizar todos os meios e instrumentos legítimos de que dispuserem, sendo obrigatória 
a divulgação em sítios oficiais da rede mundial de computadores (internet).

§ 3º Os sítios de que trata o § 2º deverão, na forma de regulamento, atender, entre 
outros, aos seguintes requisitos:

(Χ)

II ς possibilitar a gravação de relatórios em diversos formatos eletrônicos, inclusive 
abertos e não proprietários, tais como planilhas e texto, de modo a facilitar a análise 
das informações;

III ς possibilitar o acesso automatizado por sistemas externos em formatos abertos, 
estruturados e legíveis por máquina;

35



A lei também define as hipóteses de sigilo e de informações pessoais, que são 
consideradas exceções à regra geral.
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Conteúdo sobre dados abertos replicado de: 

http://dados.gov.br/pagina/dados-abertos

http://dados.gov.br/pagina/dados-abertos
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Dados Abertos ES: https://dados.es.gov.br

https://dados.es.gov.br/
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Portal da Transparência ES: https://transparencia.es.gov.br

https://transparencia.es.gov.br/


40

Portal GEOBASES: https://geobases.es.gov.br

https://geobases.es.gov.br/
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IDE GEOBASES: https://ide.geobases.es.gov.br

https://ide.geobases.es.gov.br/
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Bits e Bytes

O que são BITS e BYTES?

São unidades de medidas digitais. 

Por exemplo: na costura, a unidade de medida mais comum é o centímetro 
(metro/100). Nas estradas, é o quilômetro (metro *  1.000). 

Nas ¢±Ωǎ, polegadas. 

Nos meios digitais são os BITS e os BYTES.



43

BITS

O nome bits é uma abreviação para dígito binário (binary digit) em inglês, 
e é representado por sequências de 0 e 1. Códigos binários são a 
linguagem dos computadores e eles representam desde as mais básicas 
funções, até informações e dados que nós não vemos.

BYTES
Assim como 100 centímetros formam 1 metro, 8 bits formam 1 byte. 

As combinações de 8 bits podem ser as mais diversas e um Byte pode 
representar um caractere, um número, um espaço ou um símbolo. 

Esse texto que você está lendo, por exemplo, na linguagem dos 
computadores apareceria como diversas sequências de zeros e uns, 
agrupadas de oito em oito.



Sistemas de 32 e 64 bits

Bits também são usados para representar a capacidade de processamento dos 
computadores.

32 e 64 bits são especificações ligadas à arquitetura de um sistema e se referem à 
quantidade de dados que um chip pode processar por vez. 

O número de bits determina o tamanho máximo do dado que pode ser processado 
durante uma operação. Se um computador tem CPU de 8 bits, uma operação de 24 
bits teria que ser executada em três etapas. Já um processador de 32 bits pode 
executar a mesma operação de uma só vez.
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Ex. A lógica é a seguinte: supondo que seu computador tenha um processador de 2 
bits, a conta 1234 + 1234 não poderia ser feita num só processamento. Já se sua 
máquina contasse com um processador de 4 bits, essa conta demandaria apenas uma 
operação no processador.
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qtde ōƛǘΩǎ valor binário qtd. valores possíveis

1 Bit 2¹ 2

2 Bits 22 4

3 Bits 23 8

4 Bits 24 16

5 Bits 25 32

6 Bits 26 64

7 Bits 27 128

8 Bits 28 256

n Bits 2n ...

Sistemas de 32 e 64 bits
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Sistemas de 32 e 64 bits



Internet

Os bits e bytes servem também para medir a velocidade de transferência de dados 
através da internet e dos dispositivos que utilizamos.

A velocidade de transferência é medida pela quantidade de milhares de bits por 
segundo (Mbps) enviada de um ponto a outro. 

Ao receber as informações, o computador agrupa os bits e interpreta os respectivos 
Bytes, compondo a informação completa.

Lembrando que: 

Å 1 Mb (megabit) = 1 bit *  1.000.000

Å 1 MB (megabyte) = 1 bit *  1.000.000 *  8 

Megabyte por segundo (MBPS) é a maneira mais comum de expressar as taxas de 
transferência de dados.
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Unidade Símbolo Número de bytes

kilobyte kB 210 = 1.024 bytes

megabyte MB 220 = 1.048.576 bytes

gigabyte GB 230 = 1.073.741.824 bytes

terabyte TB 240 = 1.099.511.627.776 bytes

petabyte PB 250 = 1.125.899.906.842.624 bytes

exabyte EB 260 = 1.152.921.504.606.846.976 bytes

zettabyte ZB 270 = 1.180.591.620.717.411.303.424 bytes

yottabyte YB 280 = 1.208.925.819.614.629.174.706.176 bytes
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άwŜǎƻƭǳœńƻέ ŜƳ ƛƳŀƎŜƴǎ ŘŜ {w  

Em Geoprocessamento, os dados raster, ou seja, as imagens de sensoriamento 
remoto (satélites, aerolevantamentos por aviões ou RPAS/drones) têm 
algumas características relacionadas aos dados que buscam registrar. 

Conforme sua finalidade (imageamento, meteorologia, monitoramento de 
recursos naturais, detecção em subsolo, etc), os sensores contam com 
algumas άƘŀōƛƭƛŘŀŘŜǎέ específicas, ou seja, contam com mais ou com menos:

Å Resolução espacial;

Å Resolução temporal;

Å Resolução radiométrica;

Å Resolução espectral;



Aplicações no Geoprocessamento

Observe a representação da RESOLUÇÃO ESPACIAL (tamanho do pixel) nas 
imagens a seguir:
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Quanto maior a quantidade de pixels por área da imagem (e portanto, quanto 
menor o pixel), maior o nível de detalhe.



Resolução Espacial de Imagens
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Resolução espacial, portanto, é a capacidade de um sensor diferenciar 
objetos na superfície terrestre com base no seu tamanho.



Resolução Espacial de Imagens

52

0,25 m / pixel 0, 5 m / pixel 1 m / pixel



Resolução Temporal de Imagens
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Resolução temporal é a frequência com que um sensor de sensoriamento 
remoto obtém imagens de uma mesma área da Terra.

Å Landsat 1, 2 e 3 ς   18 dias;

Å Landsat 4, 5, 7 e 8 ς   16 dias;

Å CBERS 2B ς Imageador de Amplo Campo de Visada (WFI ς Wide Field Imager) ς   5 dias;

Å CBERS 2B ς Câmera Imageadora de Alta Resolução (CCD ς High Resolution) ς   26 dias com visada vertical, 
3 dias com visada lateral;

Å CBERS 2B ς Imageador por Varredura de Média Resolução (IRMSS ς Infrared Multispectral Scanner) ς 26 
dias;

Å CBERS 2B ς Câmera Pancromática de Alta Resolução (HRC ς High Resolution Camera) ς 130 dias;

Å CBERS 4A ς Câmera multiespectral e pancromática de ampla varredura (WPM) ς 5 dias;

Å CBERS 4A ς Câmera multiespectral (MUX) ς 31 dias;

Å CBERS 4A ς Câmera de campo largo (WFI) ς 5 dias;

Å Sentinel 2 (A e B) ς 10 dias com um satélite e 5 dias com os 2 satélites;

Å IKONOS ς 2,9 dias no modo pancromático e 1,5 dias no modo multiespectral;

Å Geoeye 1 ς A cada 3 dias ou menos;

Å Quickbird ς 1,9 a 10 dias;

Å Rapideye ς 5,5 dias nadir e diariamente fora de nadir.



Resolução Espectral  de Imagens
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É uma medida da largura das faixas espectrais do sistema sensor.

Observe a imagem a seguir:



Resolução Espectral  de Imagens
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A tabela a seguir apresenta as características de resolução dos sistemas sensores Thematic 
Mapper (TM), Haute Resolution Visible (HRV) e Advanced Very Resolution Radiometer (AVHRR), 
a bordo dos satélites Landsat, SPOT e NOAA, respectivamente:

Landsat - TM SPOT - HRV NOAA - AVHRR

Freqüência da aquisição 
de imagens

16 dias 26 dias 2 vezes ao dia

Resolução espacial 
30 m

120 m (Banda 6)
20 m (Banda1 a 3)

10 m (Pan)
1.1 Km (nominal)

Resolução radiométrica 8 bits
8 bits (1-3)
6 bits (Pan)

8 bits

Resolução espectral
bandas espectrais
(micrômetros)

Banda1 - 0.45 - 0.52
Banda2 - 0.52 - 0.60
Banda3 - 0.63 - 0.69
Banda4 - 0.76 - 0.90
Banda5 - 1.55 - 1.75
Banda6 - 10.74 - 12.5
Banda7 - 2.08 - 2.35

Banda1 - 0.50 - 0.59
Banda2 - 0.61 - 0.68
Banda3 - 0.79 - 0.89
Pan - 0.51 - 0.73

Banda 1 - 0.58 - 0.68
Banda 2 - 0.725 - 1.1
Banda 3 - 3.55 - 3.93
Banda 4 - 10.30 - 11.30
Banda 5 - 11.50 - 12.50
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Satélite Landsat - Sensor TM

Canal Faixa Espectral (um) Principais aplicações

1 0.45 - 0.52
Å Mapeamento de águas costeiras
Å Diferenciação entre solo e vegetação
Å Diferencção entre vegetação coníferas e decídua

2 0.52 - 0.60 Å Reflectância de vegetação verde sadia

3 0.63 - 0.69
Å Absorção de clorofila
Å Diferenciação de espécies vegetais

4 0.76 - 0.90
Å Levantamento de biomassa
Å Delineamento de corpos d'água

5 1.55 - 1.75
Å Medidas de umidade da vegetação
Å Diferenciação entre nuvens e neve

6 10.4 - 12.5
Å Mapeamento de estresse térmico em plantas
Å Outros mapeamentos térmicos

7 2.08 - 2.35 Å Mapeamento hidrotermal

Resolução Espectral  de Imagens
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Satélite SPOT - Sensor HRV

Canal Faixa Espectral (um) Principais aplicações

1 0.50 - 0.59
Å Reflectância de vegetação verde sadia
Å Mapeamento de águas

2 0.61 - 0.68
Å Absorção da clorofila
Å Diferenciação de espécies vegetais
Å Diferenciação de solo e vegetação

3 0.79 - 0.89
Å Levantamento de fitomassa
Å Delineamento de corpos d'água

Pan 0.51 - 0.73 Å Estudo de áreas urbanas
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Satélite NOAA - Sensor AVHRR

Canal Faixa Espectral (um) Principais aplicações

1 0.58 - 0.68
Å Mapeamento diurno de nuvem, gelo e neve
Å Definição de feições de solo e cobertura vegetal

2 0.725 - 1.1
Å Delineamento da superfície da água
Å Definição de condições de fusão de neve e gelo
Å Avaliação da vegetação e monitoramento metereológico (nuvens)

3 3.55 - 3.93
Å Mapeamento noturno e diurno de nuvens
Å Análise da temperatura (C) da superfície do mar
Å Detecção de pontos quentes (incêndios)

4 e 5
10.30 - 11.30 (4)
11.50 - 12.50 (5)

Å Mapeamento noturno e diurno de nuvens
Å Medição da superfície do mar, lagos e rios
Å Detecção de erupção vulcânica
Å Umidade do solo, atributos metereológicos das nuvens
Å Temperatura da superfície do mar e umidade do solo
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Observe a imagem a seguir:
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Observe as imagens a seguir:

1 bit / pixel 8 bits / pixel

8 bits / pixel
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8 bits

Uma imagem de 8 bits pode armazenar 256 tons para cada canal de cor, o que 
resulta, no caso de uma imagem com combinação RGB, em 16.777.216  (256 *  256 *  
256) combinações possíveis de cores.

16 bits

Uma imagem de 16 bits pode armazenar 65.536 tons para cada canal de cor, o que 
resulta em mais de 280 trilhões de combinações de cores para uma imagem RGB 
(65.536 *  65.536 *  65.536).
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Observe a imagem a seguir:
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Banda 1 >>  177
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